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 Para o meu pai, onde quer que ele esteja. 



“o sujeito que escreve não para de desaparecer”
Michael Foucault



rimas agridoces para a fome noturna 
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. dedicatória

dedico todos meus textos aos analfabetos

aos disléxicos e cegos
aos dementes e bárbaros
aos bêbados e gagos 

aos surdos,
dedico meus berros

ignorantes,
não fiquem emputecidos
a vocês reservo poemas falsos
e sentimentos parcos

linhas tão mal escritas
só podem ser compreendidas
por quem anda pelo acostamento da vida.
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. força

descobri que sou forte 
de uma força estranha
que nasce do estômago
sai daqui de baixo e sobe borbulhando 
esôfago afora
feito fel e vômito
rasgando a traqueia
de medeia tagarela

suporto gosto amargo 
degusto desgosto
mastigo muco
engulo de novo
aguento o cipó odioso
que paralisa minha marcha
e me ajuda a ficar de pé
sem correr o risco de fugir dessa vida

essa força pedala em mim quilômetros de futuro
pisa no dia a dia, ignora a descrença
força que causa indiferença
força na doença, risonha
tirando sarro da fraqueza alheia
daquelas fraquezas de quem não se descobre forte
daqueles que têm sorte
de quem pode ignorar a própria morte
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é a força das amebas atômicas
que resistem em meio ao limbo
bactérias do lixo
vermes à beira do precipício
não morro não corro não sofro
só me fortifico.
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. sinal

o segredo não é tão secreto
sem se conter
o universo indiscreto
manda um recado
bem direto
você vai conseguir:
já deu certo

temerosa
hesito acreditar
mas não me contenho
festejo
o mistério está por perto
a magia dos doidos
o invisível do credo

agora é só esperar
o resultado
positivo
tão sonhado
merecido

meu reinado.


